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RESUMO

Esse artigo tem por finalidade demonstrar que, o nível de qualidade das informações, tem função estratégica no bom desempenho da  fase de execução de projetos sob encomenda   e na melhoria  do potencial de competitividade das empresas.  O processo do Projeto de Engenharia e o processo logístico-industrial são  fatores determinantes do resultado operacional de produtos fabricados sob encomenda e dos fatores diferenciadores da competitividade. Mas o fato importante não está  na informação, mas no nível de qualidade desta.(7)

ABSTRACT  

That article has for purpose to demonstrate that, the level of quality of the information has strategic function in the good acting of the phase of execution of projects make-to-order and in the improvement of the potential of competitiveness of the companies.  The process of the Project of Engineering and the Logistic-Industrial process are decisive factors of the operational result of products manufactured make-to-order and of the differentiating factors of the competitiveness. But the important fact is not in the information, but in the level of quality of this. (7)
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1. INTRODUÇÃO

As empresas que atuam no ramo sob-encomenda estão constantemente se deparando com o desbalanceamento da sua capacidade operacional. Entende-se o termo operacional como as atividades que iniciam após o recebimento do pedido até o início de funcionamento do equipamento. 

Tomando como exemplo as empresas produtoras de papel e ou celulose, observa-se que estas empresas visam na aquisição de um novo equipamento, a elevação da capacidade produtiva, ou a melhoria da qualidade do produto para aumentar  a sua participação no mercado. Quando um novo equipamento é comprado , o início da operação deste na data firmada no pedido é extremamente importante, pois, o retorno do investimento se dá a partir do início da operação.

Encerrada a fase comercial, iniciam-se os trabalhos do corpo técnico, onde são feitos os detalhamentos do produto a ser entregue ao cliente. Nesta fase, será  definida a qualidade final do equipamento e as  alterações do escopo do pedido.

A empresa fornecedora para competir nesse ramo precisa ser extremamente ágil em seus processos operacionais, tendo como princípio básico reduzir o tempo das atividades. Para atender a essa necessidade, as empresas necessitam acelerar a conscientização dos processos que ocorrem simultaneamente na atividade operacional e criar condições de melhoria contínua nos três pilares básicos dos produtos; (qualidade, tempo e preço).

2.FATOR QUALIFICADOR VERSUS GANHADOR DE PEDIDO.

As empresas que atuam nesse mercado definem em qual nível ela irá competir. Este é um mercado com um número reduzido de concorrentes, com nível de exigência altíssima, pois, não tolera problemas de qualidade, atrasos e ineficiência dos equipamentos. Esses fatores são cruciais para a sobrevivência de uma empresa que atua neste ramo. A empresa é eleita pela sua diferenciação tecnológica, antiga parceria e condições financeiras. A qualidade é tema que não se discute, ou a empresa tem qualidade no mais amplo significado, ou não se enquadra neste mercado. O preço está diretamente relacionado ao custo operacional, e isto pouco difere entre os concorrentes.

Salvo as condições de escolha, o fator ganhador de pedido é a velocidade, ou seja, lead time curto.(5)

3. ARTESÃO – PASSADO E ATUAL.

 As empresas que atuam no mercado em discussão têm a sua organização operacional fortemente enraizada no princípio artesanal, baixa intercambiabilidade, ausências de soluções padronizadas e visão criativa.(2) Este trabalho procura mostrar que o processo seqüencial projeto e fabricação  destes produtos não são mais competitivos se  uma etapa só for  iniciada com a complementação da anterior. A visão sistêmica, interação permanente entre as etapas e o uso de equipes multifuncionais em um ambiente altamente competitivo, reduz o custo, melhora a qualidade, conquista confiabilidade interna e externa, estabelece regime flexível e tem o poder de inovar.

Para se ter uma  visão sistêmica do processo que servirá como base para uma comunicação eficiente a empresa tem que ter: 

· Trabalho em equipe;

· Sistemas de informação mais ágeis.

As empresas de produção make-to-order, para por essa sistemática de operação, quando na década de 90, com auxilio de consultorias renomadas, aplicaram por uma necessidade de sobrevivência a Reengenharia, com resultados muitas vezes desastrosos. Com a globalização, surgiram as estratégias de competência, ou seja, as grandes organizações dividiram suas ações em unidades de negócios, tornando-as competitivas em custo, qualidade e prazo.

Essa mudança na organização fez surgir o aumento da competitividade entre as unidades do grupo, pois as unidades passaram a concorrer nos dois ambientes; externamente - à procura de outros mercados, e internamente - para ser reconhecida como centro de competência, usando recursos próprios para superar ou provar o seu grau de eficiência nos mais diversos indicadores da organização, para com isso receber investimentos estratégicos, o qual lhe garantirá vantagem competitiva no campo operacional.

Os quadros 1 e 2 caracterizam os cenários que as empresas praticavam e as melhorias alcançadas.(dados obtidos junto ao dpto. Comercial) 

CENÁRIO PASSADO: LEAD TIME – TRADICIONAL – ATÉ 24 MESES
· Fase inicial – contato com as necessidades do cliente (aspecto técnico comercial);

· Fase da maturidade da engenharia de estudo e layout;

· Fase da engenharia de detalhamento;

· Fase da engenharia de processo - M&T + informações operacionais;

· Fase de transformação – atividades de produção;

· Fase de preparação – atividades auxiliares para produção;

· Fase de logística – embalagem + expedição + transporte;

· Fase de montagem definitiva;

· Fase de ajustagem do processo;

· Fase de comissionamento; 

· Fase de entrega para o cliente;

· Fase de produção – cliente;

     Quadro 1

CENÁRIO ENGENHARIA SIMULTÂNEA: LEAD TIME - ATÉ 14 MESES

· Fase Pré-Prójeto – contato com o cliente e a maturidade da Engª de Estudo;

· Fase de detalhamento + Fase de processo – interação média entre as áreas;

· Fase de transformação + preparação – interação alta entre as áreas;

· Fase de logística + montagem definitiva – interação baixa entre as áreas;

· Fase da montagem definitiva + ajustagem + comissionamento – forte interação;

· Fase cliente – forte interação e baixo feedback para a operação.

     Quadro 2

A Engenharia Simultânea contribuiu significadamente com a redução do lead time das encomendas, pois essa técnica, por concentrar-se nas fases da evolução das atividades, evidenciou a seqüencialidade das atividades, ou seja, ausência de overlap, e também a descontinuidade de pensamento (step by step). 

4. EVOLUÇÃO DO FLUXO OPERACIONAL. 

O desenvolvimento do projeto pelo cenário tradicional, o qual tinha a característica seqüencial, era marcado por interrupções (passagem do bastão), ficando o lead time penalizado, pois os funcionários  participavam de  atividades isoladas (especialização).

Exemplo:- A área de vendas reduz a sua participação no projeto, após esse se tornar pedido passando a responsabilidade para a engenharia de projeto.

Sendo a engenharia de projeto a detentora do conhecimento de criação, define através de letras e linhas o produto e  a criatividade, abusando do poder inovador, é nesta fase que se definem os fatores que influenciarão os resultados do projeto.  Se as informações são sempre novas, esta obriga a operação a emitir sempre novos documentos para a área de produção. Os documentos emitidos para a produção, são elaborados após uma analise e valorizadas as atividades a serrem executadas nos centros de custos.As fichas de peças para a produção, informam ao setor produtivo o que fazer, e esse  sempre que possível executará da forma solicitada, porém, devido ausência uma padronização, o profissional usa a sua criatividade para executar a tarefa. 

Um modelo de gestão sobre equipes multifuncionais, terá forte influência no desempenho das estruturas matriciais. Neste modelo, cada produto enquadrado em família por processo terá uma plataforma conhecida, e os setores funcionais quando em ação, executarão as atividades naquele posto e momento, ou seja, a criatividade   sobre controle.

Caminhando para a similaridade, a empresa que atua no mercado make-to-order, tem dificuldade na parametrização dos dados, pois sendo formada por profissionais altamente qualificados com visão focada na criação de soluções, ou seja, cada produto será diferente do outro. Podemos definir esta condição como marca registrada do nível de qualidade da informação.

Campos Alt,acertar a referência em artigo publicado na revista Pesquisa & Tecnologia da FEI, argumenta sobre a visão da empresa e dos funcionários, atuando na Engenharia Simultânea, (quadro 3)

Visão da empresa:

Ao invés, de lutar para ganhar status pessoal e para aumentar a importância do seu setor, cada gerente funcional deverá cuidar da preparação do seu pessoal e da sua estrutura interna, para dar suporte a um esforço transversalmente conduzido, onde todos os outros setores funcionais estão simultaneamente envolvidos, onde uma falha do seu setor será imediatamente corrigida, sendo visível a toda a organização, ficando difícil varrer erros para "debaixo do tapete".  

Visão dos funcionários:

A participação de outros profissionais de áreas afins em equipes de trabalho, leva à abertura da mente de cada um, para os problemas comuns a toda empresa, e para a complexidade de um sistema empresarial bem mais amplo que o problema de áreas funcionais a que estava acostumado. Ele é então forçado a ampliar não  só o seu conhecimento técnico, como suas habilidades de relacionamento mas, a usar empatia para com os colegas e para com a própria empresa , em outras palavras, ganha competência.

 

É esta força da engenharia simultânea. Dentro de uma estrutura matricial, usando o conceito de equipe multifuncional de operação, conseguindo um efeito sinérgico visando diminuir o prazo de transição de idéia; projeto; produção.(4)

 

No início deste trabalho, mencionei que no mercado de make-to-order, a velocidade é um fator ganhador de pedido, as empresas que concorrem nesse mercado sabem que a etapa mais crítica é a da engenharia de projeto (estudo e layout), ou seja, o tempo de criação. É claro que essas empresas já atuam neste mercado há muitos anos e se utilizam fortemente de referências vencedoras anteriores para desenvolver o novo projeto. Esses novos projetos em sua maioria são formados de várias referências boas. Nesta fase se tem o desequilíbrio da lógica, a qual será a guia para todo o processo operacional, mesmo utilizando a Engenharia Simultânea continuam não parametrizando os itens similares.

As empresas que atuam no mercado make-to-order, possuem banco de dados complexos, porém com baixo nível de utilização para a operação. Utilizando o conceito de autonomação das informações na operação, haverá uma diminuição dos tempos de espera utilizados para informação de trabalhos rotineiros.

5. ALINHAMENTO DOS PRODUTOS.

 As empresas que necessitam que seus produtos tenham um ciclo de produção competitivo, terão que trabalhar fortemente em desenhar as plataformas de cada produto que comporão os equipamentos. Uma forma eficaz de obter essas plataformas é usando a filosofia Lean Think, a qual prioriza o fluxo com seus 5 princípios básicos(Womack- princípios da filosofia Lean- 1996)(3)

· Especificar o valor;

· Identificar a cadeia de valor dos produtos e remover as etapas que geram desperdícios;

· Fazer com que as etapas que criam valor, fluam;

· Fazer com que a produção seja puxada pela demanda;

· Gerenciar para se buscar a perfeição.

6. UTILIZAÇÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO COMO FATOR DIFERENCIADOR.

 O próximo passo, é usar recursos da tecnologia da informação, para estabelecer critérios eletrônicos comparativos de desenhos individuais, ou seja, um banco de dados com padronização progressiva a o qual será interativo com as várias fases; projeto, detalhe, produção, logística e outras atividades do projeto.
A criação do banco de dados, deverá seguir uma lógica (algorítmo) de identificação simples, que deverá ser disponibilizada para ajudar nas atividades comerciais, operacionais e financeiras, pois, uma vez os dados lançados na rede esses serão processados por comparação (espelho), e evoluirão passo a passo sem a interação humana nas saídas por igualdade, similaridade e diferença.Partindo-se do princípio que no fluxo do produto (vendas até funcionamento), somente 1% do tempo é que agrega valor, teremos no restante, 99% a trabalhar, nas perdas (operacionais, armazenamento, espera, transporte, inspeção) (8). Como a nossa visão é focada na qualidade da informação, com a automatização dessa cadeia, teremos uma redução significativa do lead time e o nosso driver ganhador de pedido será atingido.

Para ser veloz, a empresa tem que ser ágil, e isso só será possível se ela trabalhar nos gargalos de operação detectados no mapeamento da cadeia de valores, e para tanto, os recursos obtidos na redução do lead time deverão ser usados nas melhorias de processos e na criação de alternativas. “A revolução na autonomação do ambiente de produção metal-mecânica para o futuro próximo se inicia com a difusão dos sistemas de monitoramento de processos (plataforma do produto), e vai até a integração das informações por elas geradas num sistema de supervisão de chão-de-fábrica” (5).A Engenharia de Processo, antes tida como M&T + CNC, estará desenvolvendo trabalhos de melhoria com ajudas de simuladores e outras ferramentas que atuem em paralelo ao momento,  ativando um sistema retro alimentador, o que contribuirá no aumentando a possibilidade de sucesso.
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7.CONCLUSÃO

O 
objetivo final de um processo de desenvolvimento deve ser o funcionamento pleno de um fluxo de valor rentável. Pensar o produto a ser manufaturado conjuntamente com as operações das quais resultará é fundamental para que se consiga otimizar a utilização dos recursos, evitando desperdício e garantindo a rentabilidade econômica. Os fluxos envolvidos nos processos de desenvolvimento devem estar orientados para a criação de valor para o cliente.(6)

A inovação do produto e a inovação de como fazê-lo são chaves fundamentais da competitividade em mercado make-to-order, o que tem similaridade entre os concorrentes nos três drivers da produção (custo, qualidade e prazo), diferenciando somente na tecnologia. A empresa que atua nesse mercado se puder responder com rapidez às necessidades customizadas e oferecer vários modelos e opções, terá o poder diferenciador para obter o pedido.

A evolução das empresas na utilização da Tecnologia da Informação, como facilitador do processo de converter entradas em saídas, tem como objetivo melhorar a sua eficiência operacional, buscando um performance da eficácia na visão do mercado. Um trabalho focado na melhoria da qualidade da informação para os usuários de toda a cadeia operacional, garantirá uma resposta rápida é com qualidade ao mercado.(10)

A organização que pretender atuar na qualidade da informação como fator redutor de lead time, deverá ter:(9)

Empresa:

· Disponibilidade e distribuição coletiva de informações – banco de dados on line;

· Aceleração do gradiente de desenvolvimento de nova tecnologia – equipe do conhecimento;

· Rápida expansão do acesso a tecnologia da informação – software adequado;

· Globalização de mercados e da competição por negócios - ser reconhecida;

· Aumento da expectativa do cliente - no foco do cliente;
 

Pessoal:

· Flexibilidade da força de trabalho – multifuncionalidade;

· Cadeia de suprimento de conhecimento, visão sistêmica dos negócios;

· Ser gestor da atividade.

Processos de negócios:

· Desenvolvimento rápido de produtos – agilidade de resposta;

· Gerenciamento da inovação;

· Gerenciamento de mudanças.

 

Tecnologia:

· Processos e equipamentos de produção e informação conjugados;

· Uso intensivo de modelagem e simulação;

· Informação adaptativa e de resposta rápida;

· Uso cada vez maior de sistemas interligados (CAD-CAM-CAE-CAPP-...)

Integração:

· Colaboração entre empresas, estendidas a fornecedores e entidades de pesquisa;

· Desenvolvimento da organização virtual;

· Integração entre empresas e unidades por objetivos;

· Desenvolvimento de GSA (equipes).
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